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Resumo: As lianas compreendem um grupo abundante e diversificado de plantas que possuem 

estratégias especializadas para ascenderem à copa das árvores na floresta, sua presença tem aumen-

tado em áreas fragmentadas de florestas tropicais em resposta ao aumento da queda de árvores e à 

penetração lateral de luz, sua ocorrência está relacionada à disponibilidade de suporte, escala de 

distúrbio e da idade da floresta, o objetivo deste trabalho foi avaliar como ambientes de borda e 

interior de floresta alteram a estrutura da comunidade de lianas. O estudo foi conduzido na Floresta 

Estadual Antimary, localizada no estado do Acre. Estabelecemos vinte pontos amostrais, sendo dez 

distribuídos na borda e dez no interior da floresta. A seleção dos indivíduos foi realizada por meio 

de quadrante onde foram mensuradas as árvores e as lianas próximas ao ponto de amostragem. 

Foram amostradas 148 lianas nos dois ambientes com diâmetro que variaram de 0,64 a 14,32 cm. O 

efeito de borda da floresta influenciou diretamente no diâmetro das lianas, de modo que os maiores 

diâmetros foram mensurados no interior da floresta, porém lianas de menor porte menor tiveram 

maior ocorrência no interior de floresta. 

Palavras-chave: Árvores suporte; Estrutura da vegetação; Floresta tropical. 

 

Abstract: Lianas comprise an abundant and diversified group of plants that have specialized strat-

egies to ascend the canopy of trees in the forest, their presence has increased in fragmented areas of 

tropical forests in response to the increase in the fall of trees and the lateral penetration of light, their 

occurrence is related to support availability, disturbance scale and forest age, the objective of this 

work was to evaluate how forest edge and interior environments alter the structure of the liana 

community. The study was conducted in the Antimary State Forest, located in the state of Acre. We 

established twenty sample points, ten distributed on the edge and ten within the forest. Individuals 

were selected using a quadrant where trees and lianas were measured close to the sampling point. 

148 lianas were sampled in the two environments with a diameter ranging from 0.64 to 14.32 cm. 

The edge effect of the forest directly influenced the diameter of the lianas, so that the largest diam-

eters were measured inside the forest, but lianas of smaller size had a higher occurrence inside the 

forest. 

Keywords: Support trees; Vegetation Structure; Tropical forest. 

 

1. Introdução 

As lianas são componentes estruturais importantes e representam parte significativa 

da flora em florestas tropicais, elas compreendem um grupo abundante e diversificado de 
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plantas que possuem estratégias especializadas para ascenderem ao dossel da floresta 

usando a arquitetura de outras plantas como apoio mecânico (Putz, 1984; Laurence et al., 

2001; Schnitzer & Bongers, 2002). De modo geral, as lianas se adaptam melhor às florestas 

perturbadas, devido ao chamado efeito de borda, há tempos sabe-se que as queimadas, a 

derrubada de vastas áreas de mata nativa para a agricultura e a pecuária e até mesmo o 

corte seletivo interferem na dinâmica da floresta, alterando a variedade de espécies de 

plantas e seu ritmo de crescimento (Andrade, 2014). 

Os estudos da biologia de lianas aumentaram significativamente nas últimas déca-

das, dada a importância crítica que têm em florestas tropicais e a evidência de um incre-

mento recente de cipós neste ambiente, tanto em locais perturbados como não perturba-

dos (Schnitzer & Bongers, 2002; Wright et al., 2004; Isnard & Silk, 2009; Schnitzer & Bon-

gers, 2011; Schnitzer et al., 2015). Árvores e trepadeiras lenhosas (lianas) são as duas for-

mas de vida dominantes nas florestas tropicais. Em comparação com árvores, a abundân-

cia e diversidade de lianas é maior em áreas perturbadas, como as clareiras (Hegarly & 

Caballé, 1991; Schnitzer & Carson, 2001). Um fator importante nessa diferença pode ser os 

níveis mais altos de luz nas clareiras, sugerindo que as lianas podem exigir altos níveis de 

luz para o estabelecimento e a sobrevivência, comparáveis aos das espécies de árvores que 

exigem muita luz.  

Por serem abundantes nas bordas de florestas e margens de clareiras (Putz, 1984) e 

por formarem massas densas e impenetráveis, ajudam na formação de uma faixa tampão 

que protege a floresta dos efeitos de borda (Ranney et al., 1981), diminuindo a taxa de 

mortalidade de árvores pelo vento e mudanças no microclima nesses ambientes (Willi-

ams-Linera, 1990). Nestes casos, as lianas parecem ter um papel fundamental no amadu-

recimento de bordas recém-criadas. 

A modificação de florestas tropicais pela atividade antrópica leva a criação de bordas 

florestais. As bordas são áreas de contato entre ambientes nativos e alterados, onde mu-

danças decorrentes da supressão da vegetação são mais pronunciadas (Laurence et al., 

2011). Essas alterações resultam em grandes modificações na estrutura de comunidades 

vegetais. 

A maioria das espécies de lianas é leve e aumenta acentuadamente em abundância 

em florestas perturbadas por tempestades de vento (Webb, 1958), extração de madeira 

(Appanah & Putz, 1984) e fragmentação de habitats (Laurence et al., 2001). Eles também 

podem estar aumentando mesmo em florestas não perturbadas. Além da influência na 

dinâmica de regeneração natural das florestas, os efeitos das lianas sobre árvores indivi-

duais podem ser sentidos pelas suas taxas de crescimento e mortalidade. As lianas com-

petem com as árvores por luz e espaço, por água e nutrientes e por espaço para desenvol-

vimento de folhagem (Clark & Clark, 1990), além de causarem injúrias mecânicas pelo seu 

peso sobre as copas (Putz, 1984; 1991).  

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar como ambientes de borda e interior 

de floresta alteram a estrutura da comunidade de lianas, levando em consideração as se-

guintes suposições: i) ambientes de borda ocorrem maior incidência de lianas por árvores 

comparado com o interior da floresta, ii) ambientes de borda apresentam lianas de menor 

diâmetro e em maior quantidade, iii) existe relação entre o diâmetro das lianas e o diâme-

tro das árvores suporte, iv) a proporção de lianas com estruturas preênsis seja maior na 

borda florestal. 

2. Material e métodos 

A Floresta Estadual Antimary está localizada entre Rio Branco e Sena Madureira no 

estado do Acre (Bardales et al., 2010) presente na Amazônia ocidental brasileira (68°010 e 

68°230 W; 9°130 a 9°310 S). Cobre uma área de 768,3 km2 (Figura 1) e abriga aproximada-

mente 53 famílias, que obtêm seu sustento através do extrativismo de produtos madeirei-

ros e não madeireiros presentes na região. O clima do estado do Acre é do tipo equatorial, 

quente e úmido, com dois períodos climáticos bem caracterizados: estação chuvosa, 
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estendendo-se de novembro a março e estação seca, estendendo-se de abril a outubro a 

temperatura média é de 26,2 °C e a média anual de pluviosidade é de 1935 mm (Duarte, 

2015). 

 

Figura 1. Floresta Estadual do Antimary, Acre, Brasil. 

Foram estabelecidos 20 pontos de amostragem, sendo dez pontos distribuídos na 

borda florestal e dez pontos no interior da floresta. Em cada ambiente, os pontos distavam 

20 m entre si. Para evitar que a coleta de dados fosse feita em uma vegetação que foi su-

primida durante a construção da estrada, os pontos na borda da floresta foram dispostos 

a uma distância de 5 m da borda da floresta. Alterações microclimáticas advindas da cri-

ação da borda podem atingir até os 300 m iniciais da área florestada (Laurence et al., 2002), 

devido a isso, os pontos do interior da floresta foram estabelecidos a uma distância de 500 

m da estrada, para garantir a ausência de influência da borda (Figura 2). 

 

Figura 2. Desenho amostral. 

A seleção dos indivíduos foi realizada através do método de quadrante onde foram 

mensuradas as árvores e as lianas próximas ao ponto de amostragem. Consideramos ape-

nas os indivíduos lianescentes que usavam uma árvore como suporte e que apresentavam 

diâmetro superior a 0,5 cm. A mensuração de cada liana e árvore foi realizada a uma altura 
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de 1,3 m a partir da base do caule para avaliar se existe relação entre o diâmetro das lianas 

e o das árvores suporte, nesse momento foram observados a estratégia de sustentação 

vertical (presença ou ausência de estrutura preênsil) de cada indivíduo lianescente (Figura 

3, 4 e 5.). 

 

Figura 3. Mensuração das lianas e árvores (borda e interior de floresta), Floresta Estadual do Anti-

mary, Acre, Brasil. 

 

Figura 4. Variação dos diâmetros das lianas (borda e interior de floresta), Floresta Estadual do 

Antimary, Acre, Brasil. 
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Figura 5. Algumas das estratégias de sustentação (borda e interior de floresta), Floresta Estadual 

do Antimary, Acre, Brasil. 

Para estabelecer relações entre os valores diamétricos das lianas para cada ambiente 

foi utilizado a análise de Mann Whitney, para testar a relação entre as árvores suporte e 

as lianas foi feita uma correlação de Pearson e posteriormente uma regressão linear sim-

ples, para a proporção de lianas com estruturas de fixação foi utilizado o teste qui-qua-

drado. As análises estatísticas foram realizadas utilizando o ambiente estatístico R (R de-

velopmente core team, 2017). 

3. Resultados e discussão 

Foram amostradas 148 lianas nos dois ambientes, 45 indivíduos na área de borda e 

103 no interior da floresta. Para um melhor entendimento os diâmetros das lianas foram 

categorizados A = ≤ 5 cm, B = ≥ 5 e ≤ 10 cm, C = ≥ 10 cm. O diâmetro das lianas variou de 

0,64 a 14,32 cm, sendo que a maioria (80,4%) foi registrado no inferior a 5 cm (119 indiví-

duos). 

No ambiente de borda o diâmetro médio das lianas foi de 3,95 cm e variou 0,64 a 

14,32 cm, enquanto no interior da floresta a média foi 3,41 cm e variou 0,64 a 12,41 cm. A 

porcentagem de lianas com diâmetros A na borda florestal foi de 22,3% (33 lianas), já no 

interior da floresta as lianas com esse porte foram de 58,11% (86 lianas). Houve diferença 

entre os ambientes quanto ao diâmetro B 10 indivíduos na borda (6,76%) já no interior da 

floresta ocorreram 14 lianas (9,46%). As lianas de grande porte C tiveram pouca ocorrência 

na borda florestal, apenas 2 lianas foram registradas (1,35%) e o interior da floresta com 3 

(2,02%) indivíduos registrados. Assim, as lianas no habitat de borda apresentam diâmetro 

maior que no interior da floresta já que p valor foi altamente significativo (n = 148, p-valor 

= < 0,001) (Figura 6). 

Nos dois ambientes a ocorrência de árvores suporte foram de 53 indivíduos com di-

âmetros que variaram entre 8,23 a 122,55 cm. Na área de borda o diâmetro médio foi de 

42,36 cm variando de 8,28 a 122,55 cm, totalizando 23 indivíduos, já interior da                

floresta a média foi de 32,41 o qual variou de 8,28 a 63,66 cm (30 indivíduos). Não              

houve relação entre os diâmetros das árvores e das lianas (Figura 7). 

Em relação a estratégia de fixação, 39,53% (17 indivíduos) das lianas presentes no 

ambiente de borda e 60,47% (26 indivíduos) das lianas encontradas no interior da floresta 

apresentaram estruturas especializadas em fixação. Foram identificadas gavinhas de 
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origem caulinar e/ou foliar. Não existe relação entre a estratégia de fixação das lianas e o 

ambiente (Figura 8) (χ = 0,045281; df = 1; p-valor = 0,83149). 

 

Figura 6. Relação entre diâmetro das lianas em dois ambientes: (A) interior de floresta e (B) borda, 

Floresta Estadual do Antimary, Acre, Brasil. 

 

Figura 7. Relação entre diâmetro das lianas e o diâmetro das árvores suporte em uma área de flo-

resta de terra firme, Floresta Estadual do Antimary, Acre, Brasil. 

 

Figura 8. Relação entre a estratégia de fixação com o ambiente, Floresta Estadual do Antimary, 

Acre, Brasil. 

Os resultados demonstram que efeito da borda da floresta influenciou no diâmetro 

dos indivíduos lianescentes, sendo que lianas estabelecidas na borda da floresta apresen-

tam diâmetro maior que aquelas mensuradas no interior da floresta, porém lianas de porte 

menor tem ocorrência maior no interior de floresta. Isso pode ser explicado devido as es-

pécies de lianas pertencentes ao local ou ao interesse por certas árvores suportes nas áreas 

adjacentes as bordas. A redução de árvores de maior porte limita o crescimento e a 
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sobrevivência de lianas de grande porte isso pode ter influenciado nos resultados já que 

no interior da floresta a ocorrência de árvores de grande porte foi menor nessa amostra-

gem, e as lianas dependem da estrutura do forófito para se desenvolverem. 

Putz (1984) demonstrou que a abundância de lianas é maior em bordas de clareiras, 

seguida pelo interior das clareiras e finalmente interior da floresta, e que este padrão está 

relacionado a uma disponibilidade maior de suportes (árvores jovens antes suprimidas e 

em crescimento) nas bordas, quanto a incidência de cipós por árvores esperava-se que na 

borda da floresta ocorresse uma maior frequência pela susceptibilidade ao seu desenvol-

vimento já que maioria das espécies de lianas é comum apenas em áreas de vegetação 

degradada, como os fragmentos de florestas cercados principalmente por pastagens e es-

tradas (Andrade, 2014). 

Ao analisar o diâmetro das árvores suporte e o diâmetro das lianas não houve relação 

essa condição pode ser explicado devido ao tipo de floresta caracterizada por densa e com 

presença de bambu, além de ser um local com alta ocorrência de castanheira nas bordas, 

foram encontradas três árvores de grande porte e com poucas lianas, esse comportamento 

pode ser alvo de outra pesquisa, já que a área em estudo se trata de um ambiente de ex-

ploração madeireira com muitos lugares impactados. 

Em relação as estruturas utilizadas pelas lianas para o crescimento, os resultados de-

monstram que ambientes de borda e interior selecionam espécies de lianas com estruturas 

de fixação especificas para auxiliar na sustentação. Portanto, espécies de lianas que apre-

sentam estruturas preênsis especializadas para ascensão no forófito são beneficiadas nos 

ambientes de borda. Lianas que não apresentam estruturas especializadas em sustentação 

podem apresentar outras estratégias de fixação como: 1) troncos flexíveis (lianas rasteiras), 

que se enrolam em outras plantas, ou 2) caule espirado (volúvel), que cresce em volta de 

outro tronco. Lianas que apresentam essas estratégias, também são aptas a crescerem em 

ambientes que recebem alta incidência de ventos, como as bordas florestais. 

4. Conclusão 

As plantas trepadeiras são componentes importantes das comunidades florestais, o 

entendimento da interação entre lianas e árvores suporte vem avançando, diante do au-

mento da presença de lianas na borda e interior da floresta, as espécies de cipós exigentes 

de luz apresentaram maior a necessidade de fixarem em árvores suporte para ascender o 

dossel da floresta em busca deste recurso.  

 O comportamento estrutural das lianas condiz com o esperado em áreas sucessio-

nais ou florestas muito perturbadas por distúrbios naturais ou antrópicos (por exemplo, 

exploração seletiva), este tipo de ambiente torna-se favorável porque são habitats bem 

iluminados e pela disponibilidade de suportes (árvores jovens em crescimento).  

Um maior entendimento sobre os fatores relacionados a estruturação de comunida-

des de lianas tem importantes aplicações para o manejo de florestas. Novos estudos po-

dem ser realizados visando a identificação das espécies de lianas ocorrentes na região as-

sim teremos mais embasamento ao falar do comportamento das lianas quanto sua adap-

tação em áreas abertas e fechados até mesmo em períodos sazonais. 
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